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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.	

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.	

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.	

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.	

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.	
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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TRILHA DO MEL_ IDEALIZAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM 
ROTEIRO INTERPRETATIVO NO PARQUE ESTADUAL DA 

PEDRA BRANCA, RJ

CAPÍTULO 12
doi

Ingrid Almeida de Barros Pena
Instituto Terra de Preservação Ambiental (ITPA)*

Associação de Amigos do Mosaico Carioca 
(AAMC)

Centro de Ciências da Conservação e 
Sustentabilidade do Rio (CSRio)

Rio de Janeiro – RJ

Christiane dos Santos Rio Branco
Projeto Natureza Doce

Instituto Terra de Preservação Ambiental (ITPA)*
Associação de Amigos do Mosaico Carioca 

(AAMC)
Rio de Janeiro – RJ

*No período de implementação do projeto descrito

RESUMO: A partir de reflexões sobre a 
importância dos trabalhos de sensibilização 
e interpretação ambiental nas Unidades de 
Conservação, e de informações que revelam 
a importância das abelhas nativas como 
prestadoras de serviços ecossistêmicos, este 
trabalho tem como objetivo apresentar um 
projeto de trilha interpretativa implementado 
no Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB), 
na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro 
(RJ), cujo tema condutor são as abelhas 
sem ferrão. São descritos os processos que 
levaram a implementação da então nomeada 
Trilha do Mel: idealização, adquirição de 

enxames; planejamento do roteiro; abertura 
e manejo da trilha; elaboração do material 
interpretativo; e sustentabilidade da trilha. No 
roteiro interpretativo é abordada a importância 
das abelhas nativas para polinização e o 
consequente aumento das florestas e da sua 
riqueza genética, a organização social das 
abelhas, sua “arquitetura”, a produção de mel 
e os serviços ecossistêmicos prestados pelas 
abelhas e a importância das áreas protegidas 
para sociedade. É destacada a importância 
de instrumentos de interpretação ambiental 
criativos e inovadores, que possam atrair 
diferentes públicos para as UC, facilitando o 
processo de compreensão da fragilidade e 
importância dos ecossistemas. 
PALAVRAS-CHAVE: Interpretação 
ambiental; Ecoturismo; Abelhas sem ferrão; 
Parque Estadual da Pedra Branca; Serviços 
ecossistêmicos.

ABSTRACT: Based on reflections on the 
importance of environmental awareness and 
interpretation activities  in Conservation Units, 
and on information regarding the importance of 
native bees as ecosystem services providers, 
this work aims to present an interpretative trail 
project  implemented in  Pedra Branca State 
Park  (PEPB),  located  in  the westhern zone of 
the city of Rio de Janeiro (RJ), featuring stingless 
bees as the leading theme. The processes that 
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led to the implementation of the so-called Honey Trail (Trilha do Mel) are described: 
idealization;  acquisition of swarms; planning  of the trail route; opening and 
management of the trail; interpretative material development; and trail sustainability. 
The interpretative script addresses the importance of native bees for pollination and 
the consequent increase in forests and their genetic wealth, the social organization of 
bees, their "architecture", honey production and ecosystem services provided by them, 
as well as the importance of protected areas to society. The importance of creative and 
innovative environmental interpretation instruments that can attract different audiences 
to  Conservation  Units  and facilitate the process of understanding the fragility and 
importance of ecosystems is highlighted.	
KEYWORDS: Environmental interpretation; Ecotourism; Stingless bees; State Park of 
Pedra Branca; Ecosystem services.

1 | 	INTRODUÇÃO

A criação de áreas protegidas é atualmente uma das principais estratégias para 
a conservação e utilização sustentável da biodiversidade no Brasil e no mundo. A 
partir de uma perspectiva sistêmica dos processos que envolvem a conservação da 
natureza, cada vez mais estudiosos e ambientalistas se convencem de que a estratégia 
de conservação, como espaços isolados, sem levar em conta o contexto ecológico, 
político e socioeconômico local, possui eficácia limitada (Delelis et al., 2010). Neste 
contexto, acredita-se que a preservação/ conservação dos ecossistemas não será 
garantida pelo simples fato dessas áreas – em especial, as unidades de conservação 
(UC) – existirem. Assim, destaca-se a importância de estratégias que possibilitem 
uma quebra na dicotomia homem-natureza, através do desenvolvimento de atividades 
educativas, recreacionais, esportivas e culturais de forma ordenada. Infelizmente, é 
frequente encontrarmos nas UCs onde a visitação é permitida pouca ou nenhuma 
atividade de sensibilização e/ou interpretação sobre o que será explorado sobre a 
ótica do ecoturismo (Costa & Costa, 2014) e da educação ambiental. 

Uma mudança de postura diante da forma instrumentalizada com a qual a 
humanidade tem lidado com os recursos naturais, exigiria uma educação ambiental 
crítica e emancipatória. Entretanto, conforme acredita Costa & Costa (2014), como 
muito pouco se tem avançado nesse sentido, não se pode cruzar os braços e 
ignorar que formas intermediárias de inserção de práticas educativas voltada para 
as áreas protegidas brasileiras podem e devem ser aplicadas, sem que métodos 
sejam importados, mas buscando experiências positivas que podem servir e serem 
desenvolvidas em várias unidades (p. 207). Neste sentido, destaca-se a importância 
de estratégias e instrumentos de sensibilização e de interpretação ambiental criativos 
e inovadores, que contribuem para uma melhor compreensão da importância dos 
ecossistemas e de seus serviços associados. Este trabalho tem como objetivo 
apresentar um projeto de trilha interpretativa implementado no Parque Estadual da 
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Pedra Branca (PEPB), que tem como tema condutor as abelhas sem ferrão. 
Estas abelhas, assim chamadas por possuírem o ferrão atrofiado, são um grupo 

bastante profuso no Brasil, com mais de 200 espécies e outras ainda sendo descobertas 
(Silveira et al., 2002). Elas desempenham um papel ecológico fundamental e podem 
ser responsáveis por até 90% da polinização das árvores nativas (Kerr et al., 1996). A 
diversidade de abelhas sem ferrão no Brasil se deve ao fato dos ecossistemas brasileiros 
apresentarem características que possibilitam a criação dessas espécies, tanto pelas 
condições climáticas favoráveis quanto pela oferta abundante de alimento (néctar e 
pólen) (Venturieri, 2008). Entretanto, muitas delas estão seriamente ameaçadas de 
extinção em consequência das alterações de seus ambientes, causados principalmente 
pelo desmatamento, poluição do ar e da água, uso indiscriminado de agrotóxicos e 
pela ação predatória de meleiros (Idem.). 

Atualmente, a produção do mel das abelhas sem ferrão e sua comercialização 
ainda são realizadas de maneira informal, visto que a legislação vigente não especifica 
parâmetros para este valioso produto (Jaffé, 2015). Esse entrave na legislação 
impossibilita que dentro da UC o projeto tenha um eixo socioeconômico. 

A respeito do uso de trilhas como instrumento de interpretação ambiental, cabe 
salientar que essas são também uma das principais atividades de ecoturismo em UCs. 
Trilhas bem manejadas e monitoradas possibilitam uma melhor interação do visitante 
com a natureza, evitam e minimizam impactos provenientes do uso, e garantem maior 
segurança e satisfação dos caminhantes. 

O Projeto de trilha interpretativa apresentado neste trabalho está localizado nos 
limites do Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB), no município do Rio de Janeiro, 
precisamente na sua sede, no sub-bairro Pau da Fome, Taquara, Jacarepaguá, zona 
oeste da cidade. Com seus 12.393,84 hectares, o PEPB é considerado uma das maiores 
florestas urbanas do mundo, estando totalmente inserido dentro do município. Mesmo 
com uma forte pressão antrópica, em especial relacionada ao processo desordenado 
de urbanização, o parque abriga mais de 900 espécies de plantas já catalogadas, das 
quais 267 são endêmicas da região biogeográfica, 5 são endêmicas do Estado do Rio 
de Janeiro e 12 encontram-se ameaçadas de extinção de acordo com o Ministério do 
Meio Ambiente (2008 apud Ilha et al, 2013), num contexto de Mata Atlântica, um dos 
hotspots de biodiversidade em âmbito global.

A trilha em questão consiste numa importante área colonizada por n9 espécies de 
abelhas nativas da Mata Atlântica: Mandaçaia (Melipona quadrisfaciata quadrisfaciata), 
Uruçu amarela (Melipona rufiventris), Guaraipo (Melipona bicolor bicolor), Iraí 
(Nannotrigona testaceicornis), Mirim (Plebeia droryana), Jataí (Tetragonisca angustula), 
Guiuruçu (Schwarziana quadripunctata), Caga fogo (Oxytrigona tataira tataira) e 
Mandaguari (Scaptotrigona postica). As autoras deste trabalho e especialistas na área 
desconhecem outro projeto dentro do Estado implementado numa UC que contemple 
mais de 9 espécies nativas de abelhas da Mata Atlântica. 

No roteiro desenhado, é possível observar a dinâmica social e de alimentação 
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das abelhas, e também as ações de manejo e monitoramento dos enxames, se 
agendado antecipadamente com a equipe responsável. A Trilha do Mel termina em um 
espaço aberto com mesas para piquenique, onde propõe-se uma organização para 
que futuramente possa ser degustado o mel nos meses da primavera e verão, quando 
há maior oferta de flores para as abelhas.

2 | 	METODOLOGIA 

A implementação da Trilha do Mel contou com cinco etapas: 

•	 Idealização, adquirição de enxames

Um projeto para preservação das abelhas nativas procedentes de áreas de risco 
dentro ou nas proximidades do PEPB foi iniciado em 2011, com implantação de um 
pequeno meliponário na sede Pau da Fome. Com a necessidade de supressão de 
vegetação e consequente resgate da fauna por conta de grandes obras ocorridas no 
entorno do parque, o número de colônias foi crescendo. Neste contexto, foi notado 
pelos funcionários e colaboradores do parque o interesse dos visitantes em conhecê-
las. 

No âmbito da execução de condicionantes ambientais pelo impacto direto das 
antenas de transmissão no interior do PEPB, Furnas Centrais Elétricas S.A patrocinou 
itens (banners para trabalhos de divulgação e educação ambiental, caixas ornamentais, 
camisas, etc.) que possibilitaram a divulgação do então recém criado “Projeto Natureza 
Doce” em diversos eventos dentro e fora da UC. 

Em 2016, desta vez forma voluntária, Furnas patrocinou outros itens (placas 
interpretativas e de identificação, enxames e ração) para a efetiva implementação 
de uma trilha interpretativa. Enxames já existentes foram colocados em caixas 
ornamentais e outros enxames de espécies de abelhas mais raras (como a Guaraipo 
Bicolor e Uruçu Amarela) foram adquiridos de produtores certificados, colocados em 
caixas ornamentais e dispostos de forma a compor a posteriormente nomeada Trilha 
do Mel. 

•	 Planejamento do roteiro e traçado 

Em outubro de 2015 foi iniciada a segunda fase do Projeto de Uso Público do 
Instituto Estadual do Ambiente (Inea), executado pelo Instituto Terra de Preservação 
Ambiental em 12 UCs estaduais, incluindo o PEPB. Neste contexto, um dos produtos 
a serem elaborados foram propostas de roteiros de interpretação ambiental de todas 
as UCs contempladas pelo projeto, tendo como base as seguintes questões:

1. Qual o tema principal do roteiro? 

2. Quais os pontos da trilha ou circuito dos atrativos são vinculados ao tema? 

3. Quais os pontos da trilha ou circuito que possuem características, eventos 
e dinâmicas ecossistêmicas importantes (complementar)? 
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4. Exponha, de maneira clara e simplificada, as razões para a escolha dos 
pontos selecionados (histórico, sociocultural, socioeconômico, sócio ambiental, 
geológico, ecossistêmico etc); 

5. Qual será o tempo médio de permanência em cada ponto? 

6. Quais serão os pontos de descanso? 

7. O que o visitante vai aprender com o roteiro? 

8. Como o visitante pode se divertir no roteiro? 

9. Que nome fantasia você daria para o roteiro? 

10. Quais experiências sensoriais e/ou interativas o visitante pode experimentar? 
11. Propor intervenções físicas (se necessário); 

12. Revitalizar/restaurar atrativos temáticos ou ecossistêmicos; 

13. Criar atrativos relacionados 

14. Propor estruturas de acessibilidade 

15. Qual é o transporte utilizado para chegar ao roteiro (público/particular/não 
motorizado). Informar linhas de ônibus no caso de transporte público. 

16. Quais são os locais de acesso ao roteiro (núcleo, sede, trilha secundária) 

A Trilha do Mel foi proposta pelo PEPB, e a partir da elaboração das respostas 
das questões acima, e com o uso de um GPS, foi feita a análise do terreno, foram 
identificados pontos estratégicos para a implementação de novos enxames, bem como 
levantadas todas as potencialidades da trilha e atrativos relacionados, considerando 
aspectos culturais, históricos, ambientais, geográficos e sociais.

•	 Abertura e manejo da trilha 

O passo seguinte foi a efetiva abertura (de um novo trecho) e manejo da trilha. O 
trabalho foi executado principalmente pelo assistente de campo do PEPB e por guarda-
parques do PEPB da equipe de manejo de trilhas. O trabalho realizado consistiu em: 
supressão de jaqueiras; abertura, manejo e limpeza da trilha (Figura 1); implantação 
de uma ponte para passagem por um córrego (Figura 2); colocação de obstáculos e 
recuo da trilha atual para a proteção das abelhas da espécie Guiruçu (abelha do chão); 
restauro das mesas e bancos, e colocação de oferta de alimentos para as abelhas. 
Todos os processos descritos foram realizados considerando a premissa de que trilhas 
bem planejadas e devidamente manejadas protegem o ambiente do impacto do uso e 
ainda asseguram aos visitantes maior conforto, segurança e satisfação.
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Figura 1: Manejo efetuado na Trilha do Mel (Autor: Leonardo Dantas)

Figura 2: Manejo efetuado na Trilha do Mel (Autora: Christiane Rio Branco)

•	 Elaboração do material interpretativo 

Paralelamente à abertura e manejo da trilha, foram sendo elaboradas as placas 
da trilha pelos integrantes do Projeto Natureza Doce. No total, são cinco placas: 
apresentação da trilha (Figura 3); polinização; reprodução; ciclo biológico, e divisão 
social.

Também foram confeccionadas placas de identificação das espécies, anexas em 
todas as caixas ornamentais (Figura 4).
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Figura 3: Placa interpretativa no começo da Trilha do Mel (Autora: Ingrid Pena)

Figura 4: Caixa ornamental com placa de identificação (Autora: Ingrid Pena)

•	 Sustentabilidade da trilha 

A trilha possui 360m de extensão e o percurso leva cerca de 15 min. Caso seja 
uma visita orientada, com observação do interior dos enxames e degustação de mel, 
cerca de 1h. Se tornou um conhecido atrativo do PEPB, estando a 30 metros de 
distância da sede do parque. No roteiro são abordados temas como: a importância 
das abelhas nativas para polinização e o consequente aumento das florestas e da 
sua riqueza genética; a organização social das abelhas, sua “arquitetura”, a produção 
de mel; serviços ecossistêmicos prestados pelas abelhas e a importância das áreas 
protegidas para sociedade. Em julho de 2016, foi realizado um evento no parque de 
inauguração oficial da Trilha.

Após um ano de implantação dos enxames, ainda não existiam dados necessários 
para confirmar a adaptação das espécies. Toda criação de abelhas necessita de 
manejo, principalmente nos meses entre abril e agosto, em que a oferta de néctar 
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e polén no campo diminuem. As revisões quinzenais (e algumas vezes semanais, 
nos meses mais críticos), foram realizadas por guarda-parques capacitados para o 
trabalho e pesquisadores. 

Pensando na capacitação necessária de voluntários e funcionários do parque 
para manutenção dos enxames, a equipe do Projeto Natureza Doce em parceria com 
a Associação dos Meliponicultores do Estado do Rio de Janeiro (AME-Rio) realizou um 
minicurso em março de 2017. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Até dezembro de 2017, a Trilha do Mel estava satisfatoriamente implementada, 
sendo necessárias atividades regulares de manutenção. Observou-se a reação 
positiva dos positiva, em especial das crianças que se surpreendem com as caixas 
ornamentais (uma miniatura de uma casa humana, possuindo uma estética lúdica). 
Apesar da ausência de uma pesquisa com procedimentos metodológicos bem definidos 
para identificar o índice de satisfação dos visitantes e outros aspectos relacionados à 
visitação, de forma empírica notou-se que, de modo geral, os visitantes não sabem o 
que é polinização, não sabem que a abelha-europeia (Apis mellifera) não é nativa, e 
que existem abelhas sem ferrão. 

Lamentavelmente, não foram criadas ainda estratégias para a geração de renda, 
apesar do potencial e necessidade para que isso aconteça. Aliás, destaca-se como 
uma das funções das UCs o desenvolvimento socioeconômico das comunidades do 
entorno, que no caso do PEPB são de modo geral comunidades socioeconomicamente 
vulneráveis. Além deste tipo de desenvolvimento, uma estratégia de produção de 
abelhas nativas e geração de renda tornaria mais concreto e valorizado os serviços 
ecossistêmicos providos por esses animais. 

Com base nessa experiência e em tantas outras, e corroborando com Palazzo 
(2012), ressalta-se os esforços de projetos não-governamentais de conservação de 
espécies ameaçadas, que muitas vezes sobrevivem de forma precária, muitas vezes 
reféns das circunstâncias e “humores” estatais e empresariais que os patrocinam, e 
onde oportunidades de geração de emprego e renda, e valorização das UCs e dos 
serviços ecossistêmicos ficam aquém do possível. Neste cenário, destacamos a 
carência de investimentos de forma contínua e permanente em programas e projetos 
que conciliem conservação, educação ambiental e ecoturismo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou apresentar um projeto de trilha interpretativa no Parque 
Estadual da Pedra Branca (RJ). Para tal, foram apresentadas reflexões sobre a 
importância da realização de atividades educativas e recreativas nas UC que promovam 
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a sensibilização e o interesse pela visitação em áreas naturais; e apresentadas 
também informações pertinentes às abelhas nativas sem ferrão – com ênfase nas da 
Mata Atlântica - “protagonistas” do projeto em questão. No que tange aos processos 
metodológicos, foram descritas as etapas da implementação da trilha, desde o seu 
início, em 2011. Lamentavelmente, enxames foram furtados durante o mês de janeiro 
de 2018, e atualmente existem esforços para repô-los, dando continuidade ao projeto.

Ao longo do trabalho, ficou evidente que outros estudos serão necessários 
para verificar a sustentabilidade e eficácia da trilha. Como recomendações futuras 
apontamos: 1. A orientação adequada aos funcionários do parque para a manutenção dos 
enxames e da oferta de alimentos; 2. A elaboração de um documento para acessibilizar 
as informações pertinentes ao roteiro, melhorando especialmente o trabalho dos 
condutores locais, guias de turismo e educadores; 3. A criação de mecanismos que 
permitam verificar o grau de sensibilização/ assimilação das informações, e o índice 
de satisfação e o perfil dos visitantes (ex: questionários); 4. Identificação da demanda, 
do público potencial; 5. Identificação de parceiros e oportunidades de mobilização de 
organizações e grupos de apoio; e 6. Planejamento das estratégias de divulgação e 
sensibilização de acordo com cada público potencial. 
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